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 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA ERA DO
COLONIALISMO DIGITAL

Resumo
Nesta conferência, discuto a inteligência artificial, especialmente no
contexto da disponibilização do ChatGPT, e a  sua relação com a
concepção de colonialismo digital. A compreensão desses conceitos
tem base em pesquisas recentes nos campos das Ciências Sociais,
História,  Ciência  Política  e  Linguística  Aplicada.  O colonialismo
digital, com estruturas semelhantes ao colonialismo clássico, refere-
se,  especialmente,  a  uma espécie  de  colonização  empresarial  das
grandes empresas de tecnologia sediadas nos Estados Unidos e na
China.  Trata-se  de  um  poder  geopolítico  que  afeta  interesses
internacionais,  provocando  desequilíbrio  na  governança  digital
mundial. No escopo do colonialismo digital encontram-se interesses
neoliberais  e,  principalmente,  estruturas  do  colonialismo clássico,
como  racismo,  dinâmicas  de  poder  e  exploração.  Nesse  sentido,
abordo  as  estruturas  de  tecnologias  de  inteligência  artificial,  a
exemplo  do  aprendizado  de  máquina,  aprendizado  profundo,
robótica,  visão  computacional  e  processamento  de  língua  natural,
passando pelo lançamento do ChatGPT e demais IA generativas com
os  seus  impactos,  inicialmente  na  escrita,  chegando  a  questões
sociopolíticas e os seus atravessamentos por múltiplas linguagens.  
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